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I AMÉRIC 
NA LINHA DE S. FRANCISCO 

·<<Sinto desejos de ser Francisco de A·ssis para abraçar 

este espaço imenso de luz e de vida, desprendido, como 

o Pobrezinho, de tudo qltanto possa ligar a gente às 

ninharias do m!.Ll1do.» 

Passou no dia 4 de OutubDo o 750. 0 aniver-sário da morte 
de S. Firanci.lsco tle Assis. T:aJl eveDJto, ICOmemo!lado das mais 
vari.adas mane1·ras 1por todo o Univ•er.so, m-ereceu também, 
entre nós, .as honras duma Carta IPaJsto·r·all dos Bhspos ·Po.r
tugues•es, pondo em rel•evo a a:ctua!l.idade da sua mensagem. 
Mali senia, ~pois, se nresrtaiS colunas, ainda que modestamente, 
não assinalássemos o tfa<Cto, sabenldo nós da profunda 
inlfluência que o Est1gm:alti2lardo do Monte Allverne teve na 
vilda e na ·espiirituallildade Ide Pai Amlénico. 

na mensagem de S. FliancitSco v:all-e a pena lfe!ter ·alguns 
apontamentos, bem~ i1swei.JS nos esor.ittos e !Jl'a aotuação dre 
Bai tAmér:ico. O pllimeir10 ,flef,ere-se là •identidade básica de 
toda .a espiiritua!lidade. O cantor de iDeuiS ditou: <<A r.egra 
e ,a vida dos kmãos menof'es é esta: dbs•eflva:r o s1anto Evan
gelho de N. S. Jesus Cristo»; lfefietindo-s·e .aos <<lPaldres da 
Rua», ·Pai Américo .escr.ev.eu: «A •sua II"egTa !é o Evangelho, 
meditado e pr:altilcaido na v.ida interior e também na de re!la
ção com ~ seu IS·emellhante». nesta conf,iJssão e experiência 
de v.id;a dimanou todo o resto, em «que !a •sua odginalidalde 
consiste, predsamente, ·em não qu-ever or.iginallirdade algu
ma» (C. P.). 

Uma segunda nota Ide autêntico lfr.anciscanismo em 
Pai "Amérüco, r-esulltant·e da a~udild·a vivência de fé, foi o 
seu sent~do Ide fvater.nidade par;a com o Homem ,e todas 
as resltantes cr.1alturas, !levado até às últimas consequên
cias. A fraternidade divina, como ·em S. FranJCis.oo, foi a 
base Ida acção desenvoliVida em f,avor dos Irmãos, sobretudo 
dos mais caliecidos; 10 naturaWsmo 'CI'liSitão, que não mero 
panteísmo ou .iluminismo, consta copiosamente dos escr:i
tos de Plf:l!i Américo. Vej.a-ISe, por exeinp~lo: <ill-u •cá morro 
por pombas. !Por todas, mas pelas nossas ma1s ... Só um 

· Deus omnipotent•e é capaz de produzir tais encantos dà 
Natureza. E .esses enoantos da Natureza .podem ajudar e 

ajudam a erguer as :aamas par:a o CriaJdor»; .ou :ai.nda: «Um 
dos .porcos, ,outro das pombas. Toda a dbra da Criação, por 
ser de Deus, é perfeita; ltanto 'VIalem poncos como pombas. 
O «Pet'liquiJto» trata das pombas! O ornamento d~ nossa 
Aldeia: o céu e elas! Nos telhados, às carícias; nos jardins, 

· a catar ervas; nas 1aven.idas, a convers-ar - ·as pombas da 
nossa A1deita!» 

Uma teroeir.a !tónica, de grande expres-são ·em Pai 
Américo, :também beb1da na a~ma fr-andsoana, foi a sua 
preocupação de Pobreza evangéllioa, na linha das Bem-av-en
turanças. No testamento deixado ~aos <<Padres da Rua»·, já 
acima referido, aponta, entre outras coisas: «São pobres; 
pobres por devoçã-o; ... Pobreza heróica e do1orosa, · amada 
por amor da Pobreza de N. S. J.esus Cri:s!to, de cuja f,ideli-
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e Veio a chu'VIa. Tudo se tor-
nou mais doce! A vida 

mai•s ·suave. Os Rapazes mais 
calmos. As noites mais tran
quilas! Tudo mudou. Só não 
mudou a nossa v·ida s~empre 

cheia de contradições. 
Como pobres ·entre os mais 

pobres, sem -galialltilas nem 
apoios de ninguém, a nossa lei 
tem sid-O: Comerás o pão com 
o suor do teu rosto. Até ·aqu·i 
foi a secura _d'O tempo -a -obri
gar-nos a regar continuamente 
as ,pl·anta;s e ·as culturas; agora 
é a humidade a estr.agar-.nos o 
arroz, o tomate e a •impedir
-n-os a sua colheita. Bendito 
sej-a Deus! 

Estamos a . vender o tomate 
para a indústria a•o . mesmo 
preço de há três anos: 1$30. 
Tudo ttiplica de ,preço. Nós te
mos de tr-abalhaT cada vez mais 
para oonseguinnos sobreviver 
com a cabeça lev·antada. No 
mercado internacional o .toma
te -aumentou 20% ou mais. Os 
jornais trazem notícias acerca 
d:l desvalorização da moeda. 
Para quem vão os lu~os? 
Quem ganha com estes jog·os? 
Quem .sã'O '()S escravizados?! 

a 

e A única Força a que me Sã<J tão doces a.s .maçãs da Casa do Gaiato de SetWbal! 

agarrei no meio das con
fusões desta pseudo-revolução 
foi a da Verdade, da JuSttiça e do Am-or. Força etern•a que pode ser espezinhada pelo homem,_ mas 
que oollltinua a ser Força e a ser eterna. 

O Evangelho conta-nos a cura d-os dez leprosos e de como ~só um t1oi grato ao Mestre. Foram mui
tos os Rapazes que dehandamm,_ mas também alguns os que V'()ltaram; e, -agora, cheios de von-

A degradação moral de que, 
em múltiplos aspectos, enferma 
a nossa sociedade, Item impli
ca.ções funestas no amanhã e 
apresenta problemas amgustian· 
tes à nossa consciência cristií. 

Fom-os cha;rllJ(J,dos a partilhar 
a solução dum caso de extrema 
gravidade num agregado fami· 
liar com onze filhos a viver em 
casa exígua, num bairro pobre 
dos arredores de Lisboa. A pro· 
miscuidaàe, as carências de or
dem psicológica e moraJ a que 
as me-ramente materiais estão 
afecbas, e só Deus sabe que mais, 
ocasionaram um colapso paterno 
qwe desonrow a filha mais velha 
que ainda vai fazer quinze anos. 

Só perante esta desgraça, 
como se as anteriores não o 
fossem, é que inte-rferiu a jus· 
tiça; justiça penal. Quando uma 
sociedade não é justa é a esta 
que lança mão. .E ·quanto mais, 
mais, diria Pai A mérico. 

-I, 
Desprovido o agregado fami· 

liar do já mísero sustento, ime~ 
dial'amente sob•re-vem owtra crise. 
A mãe recorre à prostituição e 
depressa se alheia complBta
me-rote dos filhos. Estes recorrem 
ao quartel próxim.o pelas sobras 
da comida. A filha mais velha 
é recebida carinhosamente por 
UJma família e está para ser mãe. 
M-líe apenas segundo a carne. 
Nem psicológica nem socialmen
te o poderá ser. O s-ew filho, 
que nestas circunstâncias vai 
nascer, corre o risoo de desada
ptação social, por ·traumas ps:i· 
cosso.máticos hereditários. Se o 
caso se locaJJizasse a outros ní
veis, simplesmente não nascia. 
Quem teria coragem? 

Os dois filhos mais pequeni· 
nos foram recolhidos num infan· 
tá1rio, desvinculando ainda mais 
a mãe de um mínimo de assis· 
tência aos sews. 

O Cen·tro Social da Paróquia 
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a a! 
lançou-nos um griJto aflitivo. Fui 
lá ontem. Estavam em casa, cin· 
co. Os mais velhos a .brincar 
na rua. Lugar vago que abarca 
em si todo o .mundo onde se 
movimentam milhares das nos· 
sas crianças. 

As vizinhas, que conversavam 
ali perto, ao primeiro oo.ntacto, 
fecharam-se e quando pergUJnto 
se aquelas crianças passavam 
muito mal, respondem vaga,
merote que as privações na casa 
de cada um só Deus e elas sa· 
bem. Não fosse ali wm bairro 
pob-re! 

Mal lhes digo que sou padre 
da Casa do GaiCDto e venho ali 
p(];ra as trazer comigo, logo se· 
abrem e falam ao mesmo tem
po: que a mãe é uma desgraça• 
da; que os filhos são piores que 
índios. Oertamente para me ex
primirem o esbaà.o d·e abandono 

Continua na 3.a pág. 
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UM MUNDO DE TRAB.AtLHO -
Não vem dia ao mundo crue o v.icen
tino não teruha que dar a. mão aos 
Outros, discretamente; ou pavtilhar 
dos seus desgostos e afLições. 

É a burocracite das Caixas. As ca
rências das Viúvas. É a Auto~Coos

trução. E, .além do mais ... , a pro
blemática da TerceiM J:dalde, com as 
naturalíssimas illllP1icações. Que mun
do de trab8.'lho, e de trabalhos, onde 
a gen!te vê e avalpa o muitíssimo 
que há a fazer lpelo País fora! 

Ainda hoje um hQmem, e quem 
diz homem diz mulher, que traba
lhou sacrificadlliiUente uma vida in
teira, chega ao fim desamparado, 
moral e materialmente. E, quantos?, 
votados ao QStra:cismo pelos do pró
prio sangue! Terrível; m~s acontece, 
por mal dos nossos pecados. 

Aprendemos muito, em cootacto 
com os Pobres! As pistas que nos 
dão e .pelQs calvários que sofrem, 
eles são nossos mestres. E nesta po· 
hreza de espírito, com as nossas limi
tações, vamos procurando fazer o que 
podemos - nas horas Hvres. 

iHá dias, um vdho a quem ·da-mos 
a mão estava à mesa do café. Os 
fariseus já não reparam. Refestelado. 
Casaco e colete desa,pertados. Face 
rosada. Um velho d~ face rosada! 
Havia tomado a refeição na sala dos 
Proletários. 

IA.o meio-di:a ou à tandinha, é vê.J.o 
a passo firme e pé ligeiro a caminh·o 
da mesa. Fica dispendiosa aos nos· 
sos Leitores? Que importa, se ele 
agora vive!? Dantes, .Ihorria aos pou
cos, saibe Deus como. 

Vive só. A mulher numa banda, 
ele noutra. Caso difícil, de solução 
impossível. 

A gente vê-se com a roupa e a 
htigiene da moradia! FaLta, ali, a 
mão feminina. E não só. 

- Porque não muda de roupa? ... 
Porque não é lavada? ... 

Embuxa um nadita. F·az que não 
ouve. E, quando sim, IIII'gumenta pr<l
fundamente. 

- O Semhor Deus não Q}ha prá 
rowpa do co11po .. . 

Não quer estar dependeillte seja de 
quem for. É um homem sui-[;Jeneris! 
Aprecia a sua liberdrude. A pon·tos 
d~ não querer subme<ter-se aos cano
nes de nenhuma instituição de a~p·oio 

à Vcl:hice. 
tM·as, no meio desta anarquia, ele 

que el'a um nómada, um estorvo para 
muitos, hoje já não é. Tem a mesa 
post·a -duas vezes por di<a. E a mesa 
integra-o no meio. Um progresso! 

No serviço dos P<>bre-a não tenhà
mos a ousa.d.ia de atingir o Céu com 

as rpernas. Os homens são o que são. 

PARTliLHA - Recehemos 4.00$00 
da assinante 27<385. Mais a presença 
habituaJ. de Oliveira do Do-u.ro, pel<a 
mão do assin·mte 9790, com o pedi
do de «zcma oração pelas necessida
des 11ULi.s prementes do mundo inteiro, 
que Deus sabe quais são». Lisbo-a, 
100$00. Em re~ost;a à pergtmta - e 
para que não haja omissões - su
blinhe1 o destino da importância: 
Conferência Vicentina. Assim, não 

ha<Verá problema&. «Velha amiga» -de 
Lisboa, da Av. An!tónio Augusto de 
Aguiar, 500$00. Mais 100$00 do Porto, 
por in·termédi'O de Cristina. Faça 
sempre como agora .procedeu. E es· 
peramos a sua presença mensalmente. 
Outra vez LiSboa com 100$00, da 
rua da Lapa. Assinante 5687 afirma: 

« ( ... ) Andava com vontade de sa
tisfazer uma devoção para com. a vossa 
Conferência. Falta-me dar o que me 
comprometi destes últimos seis me
ses deste arw. Assim, envio um che· 
que para saldar o ano de 1976 para 
os nossos Irmãos que ainda mais pre
cisados estão do indispensável para 
viverem. Isto é mesmo uma migalha 
muito minúscula; mas também sei 
que é do pouco que se conseguem 
grandes cousas. Assim todos nós qui· 
séssemos! E a Deus nada é impossí
vel ... » 

Que bem! 
A discreção e a delicadeza - já 

-temos dito e repetimos - sã-o tim
bre desta coluna. Passa, agora, sob 
os nossos olhos, um pedacito de papel 
com uma legenda: «Para a Confe
rência de S. Vicente de Paulo envia 
1.000$00 uma assinante de O GAIA
TO». Não diz mais nada. É confor
me o Evangelho. 

•Por fim, carta de Mangualde com 
100$00 e afirmações de quem, sofren· 
du às difi:culda·des da vida, sabe, por 
isso, encarar melhor as dos Pobres. 
Ouçamos: 

«( ... ) V amos lá ver se poderemos 
mandar todos os meses esta impor
tância . Nosso Senhor vai-me ajudar, 
como tanta-s vezes o· tem feito. 

Tenho muita pen:a de não poder 
ser mais, mas temos uma dívida gran· 
de, que todos os meses andamos a amor
tizar conforme pode'lTUJs. Mas enquan
tn Nosso Senhor nos der saúde, al
guma coisa ir-ti para a Conferêneia. 
Começo tarde, mas com muita von· 
tade de ajudar quem precisa ... » 

.Eis documentos d'a'lma que afir· 
mam ou testemunham o extraor-dinário 
valor da Caridade - nã~ a carida
dezi.:nha... - erutre os homens. São 
a presença ffu Deus. Deus charitas 
est. 

Poara t-odos, em nome d~ Pobres, 
muito obrigado. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa. , . ~ 

CASAIMENTO No -dia 24 de 
Outubro houve um CM!llmento em 
nossa Casa. 

!Arménio e Irene foram os noivos. 
Todos fomos convida-dos. Não só para 
comer mas também para participar
mos na cerimónia mais 'importante, 
a ·Missa. 

Na Missa, <l nosso Grupo Coral 
cantou ·com muito entusiasmo e ale
gri-a; bag.ta dizer que o maestro era 
o .Pe. Abel que nesse dia andou ata
refadQ. 

O temjpo, esse é que não deixou 
tirar as foto,grafi.ilas .do costume, que 
tiveram de ser focadas só no pá:tio 
da nossa Crupela! 

!Em se·gui·da fomos para o refeitó
rio, para mehlwr festejarmos o grande 
dia. 

Há uma coisa a assinallar: o sr. 
Pe. Abel tamlbém ser viu à mesa. Não 

~-- ... 

é de admirar, de cravo ao pei!to e 
aventrul branco. Era um dos refei
toreiros! 

Na boda, houve muita alegria e 
boa di~osição. Entretanto, e como 
sempre, desejám<>s felicildades <aos 
do·is, que agor·a vão começar nova vida. 

AB-FJLHAS - Já há muito terrupo 
que o nosso M-artinho me anda a 
pedir para escrever um ajpOntamen
to s01bre as nossas abelhas ; sim, so· 
bre as nossas, mas poucas ... 

O Martinho é que tratava das di
tas cuj-as. 

Com a nossa vontade e com a orien
tação do nosso esteta grálfico - o 
Marco - queremos ir para a frente. 

Enviem..;nos tudo -o que se relacio· 
ne coon a revelação de fotografias e 
que já não tenham em uso, mas que 
sirva para ser usado. 

Com o n'OSSO antecilpado obrigado, 
aqui Hca o pedido e a Mtícia, que 
é, com certeza, uma surpresa para 
muita gente! ... 

MADErRA - No cimo da nQssa 
avenida andam presentemente os nos· 
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sos carpinteiros a encastelar tábuas 
num campo, à beíiM da casa 4. 

Os nossos pequenitos tomam essa 
madeira por um castelo; e, claro, 
há que brincar aos «:cow-boys» nas 
·tábuas. 

O pior é qu•anldo em vez de i-rem 

brin.car vão mas é estrngar e deitar 
táhuas ao chão! Ou esmurrar a ca
beça ... Aí é que são elas! 

Talvez não aconteçam coisas gr·a· 
ves. O «oastelo» está bem à vista de 
tod<Js. 

«Marcelino» 

A seu p6dido so:Ucito aos nossos 
Leitores, que puderem, 10 f·avor de 
IIOS entregar abelhru; que tenham a 
mais ou que no-las queiram dar. Po
dem ser entregues no Pol"to, rua 

Retalhos 
D. João IV, N.0 682. 

Eu acho graça ao pedido! Entre
gar abelhas não deve ser na-da cÓ· 

:rnod~... Bom, aqui fica o pedido e 
vamos a ver se o MMtin'ho fi.ca con· 
tente. 

'LA'BORA TóRIO FOTOGRÁFICO 
- E já agora, que estamos com pe
didos, não se zanguem. Só mais 
um! lEste é muito importante para 
nós, trabalhll'dores gráficos ; e não só. 
Numa das úloti.mas aulas, chegámos 
à con-clusão da necessidade e utili
dade de ·termos um pequeno labora
tório de revelação de .fotografia. Para 
isso temos necessid~de de um amplia
dor e demais ~tensílios próprios. Há, 
com ce-rteza, entre os nossos Leitores, 
a·lguém que possua um ampliador já 
ultr!lp~ssado pela moda e, por C"OD· 

seguinte, arruma·do n'liDl canto; se 

cal'har até a estorvar! Nós vamos por 
ele. É só dizer! 

Ontem foi o casam'enlto do 
Arménio. Foi dia de resta para 
todas nós. 

Em nossas Casas, o casa
mento de um rapaz tem o sa
bor de uma meta que foi atin
gida. Sai idaJqu~ para a sua casa. 
E na fesua que ihe é feilta, sen
te o caJlor e a alegria, daqueles 
que ao longo do .s-eu cresci
mento foram seus 10ompanheiros. 

Foi na vésper.a ·a .preparação: 
mesaJs que é preciso -acrescen
tar, para sentar os convidados; 
azâfama na oo.2Jinha porque o 
«rancho -é me1h<Wado»; 'loiça 
que é preciso tirar dos armá
rios ( daque11a que não é sujei
ta di1ariamente às <<lileiguices» 
dos copeir.os); as na:biças para 

PARTILHANDO 

Não sabemos o que se pas
sará lã <<'em cima», emlbora os 
raf1I,exos a~pa!l'eçam dl.Chl'an:trente 
cá <(lem bai'Xo», nos sectores da 
Educação ·e Ens·itnl() e ootros. 
As cria!Ilças portuguesas têm 
sido «companheiras de escola» 
de todas :as cnianças esqueci
das destte nosso mun:do. 

Começanam, agora, o novo 
ano 1l,ectivo com entusiasmo, 
mas inseguras ainda. Não sen
tem os proreSISores, os educa
dores, os reSil)onJsãvei:s con
fiantes num amanhã ma-is feliz. 
O presente é por demai.s ins
tável e .propíoio a mudançaiS,: 
em controste com um passado 
inesquecível de rigidez. Por 
isso, o taato para mudar o que 
está fleito, é uma exiJgênc"ia sé
ria e demasi·ado compromete"" 
dora. Fazê lo de ânimo leve, é 
sempre atraiçoar os que sofrem 
na carne e no espírirto a neces
sidade dia mudança. E as crian-

ças do nosso Pais devem ser 
ma'is sujeilt"O de direitos que 
obj-eato de d·everes. Por isso, 
não podem ser um joguete nas 
mãos Ide «educações fáceis». 
Também, nã"O podem estar ao 
serv.iço de partidas com suas 
ideologias e suas <~bir.ra:s». Ne
nhum edUlCador ou pedagogo 
pode afirmar que o espírito da 
cri:ança, por ser presa fâcH, de
va .ser campo die treÍIIlo dos re
cuos ou dos avanç·os de qua~l

quer processo, revdlucionário 
ou não. Acaruteoeu ... Um stop,_ 
jã! 

Cada oriança só tem uma 
vida P'ara viver, uma oportu
nidade e um futuro para so
nhar e um espí;r-ito par:a ser. 
Um •todo lao serviço dia felici
dade. E as possiJbilitl'ades desta 
estão ao serviço daquela uni
dade. 

Cont . na 4 ... pãg. 

o esrparreg,ado (tanto traibaliho 
parn artr.an11arr um monrte e vão 
à panelta e fica um montinho) .. . 
Os últimos a deli;tar for:am os 
que descascaram a bata.lta. 

A chegada da noif\1\a à Capela 
foi saudada com .parlmas. Os 

mais pequenos não deixam de 
procur;ar estar perto dela, por
que aí sãiQ, com certteza, malis 
fa-dlmente aJpa:nlhados pelos fo
tógfla'ftos. 

E foi a fcedmóni!a em que 
os convi'daJdos dta noiva se mis
turarem com os do noivo que 
somos todos nós; e todos jun
tos pedimos pal'a o novo ca
sa1l as bênçãos de Deus. 

E f\oi o almoço; bar:rigui!Ilha 
bem cheia. E foram as despe
didas, os votos de felicidade. 

.> 
Pa·rti'flam. Os encarregados 

da copa ficaram toda a tarde 
a l'avar tanta lo1ça e a Senho
ra :não parou alté à noi1te. 

O dila acabou. Nas camaratas, 
à hora de esperar o sono, a 
cowelisa é ainda o casamento! 

- 1Eu não goStei d~ste ca-
samento. Os fotógmfos não t i 
raram fotogt"alf~as durante o 
almoço. 

- Pois fdi deste qu'e eu gos
tei mais. Até o sr. Pe. Carlos 
est·eve na borga. Tu não viste? 
Até esteve ·a altJirar f1lores! 

- Os convtidados estavam 
admi·rardos oomigo, a comer. 
Não foi por comer muito, mas 
com a minha demcadeza. Sim 
sel11.hor, souJbe estar à mesa 
com as mãos sempre em C'ÍJnia 

e a comer bem com a flaca. 
O Armindo é 'Írm~o do ndi.

vo. SenJtiu, P.Ortanto, a fesrtla 

de uma maneira especial. Mas 
à n.dilte tinha um problema. 

- ó pâ!, os irmãos da mi
n.hla cunhada o que ficam ago
ra a ser a mim? ... 

A resposta veio «esol'arece
dora», do vizinho da cama ao 
lado: 

-Primos .. . 

Padre Abel 
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Novos Assinantes de «O GAIATO» 
Real, C.ov:as do Douro1 Covl
lhã, Aljubarrota, Parede, Ama
dora, Oaneças, OaeHhas, Alen
quer, Oliveira do Hospital, Sa· 
cavém, Damaia, Albufeira (Al
gélil'Ve), Algueirão, Mafra, Fân
zeres (Gondomar), Vila Real de 
Santo António, Évora, Braga, 
Rio T,into, E-spinho, Camarate, 
Rio de Moinhos (Penafiel), La
mego, Sever do Vouga,. Avin· 
tes (Gaia) e Oantanhede. 

Durantte os meses de Setem
bro e Outubro recebemos uma 
grande pr-ocissão de novos As
sinantes de O GAIATO. 

A nosS'a frente1 temos um 
monte de cartas, postais oor
mais e de RSF, etc. 

Mesmo aqueles que pouco 
dizem, muito teri·am que dizer! 
Quantas vezes é discreção, na
da mais. 

No entanto, subl!inbamos, 
parte dos novos Assinan
tes não precisaram de quem 
lhes desse a mão para virem 
até nós. Solicitam o compro
misso da assinatura pessoal
men.te. 

Ouçamos PardMhõ: 
«Peço o favor de me decla

rar se O GAIA TO é mensal ou 
quinzenal e quanto é a avença. 
Li um bocado desse jornal que 
me deram, embrulhando o pên
dulo dum relógio; e :resolvi, 
então, fazer a pergunta, porque 
ele dâ-nos boas inspirações ... » 

Um caso inédito! Esta nova 
Leitora já recebe O GAIA TO. 

Macau: 

'<<lVivo há muitos anos em 
Macau, mas sempre tive gran
de admiração pelas Casas do 
Gaiato. 

Aqui, 
lisboa! 

Coillt. da v~ rpág. 

em que vwem. Que nem deixam 
sair os seus à rua por causa da 
linguagem deles, que falam sem 
vergonlva do estxLdo em <Jll;e está 
a irmã. Para elas a solução do 
caso e~tá dada, se os trouxer 
logo comigo. E eu com uma von
tade insuportável de gritar que 
não está certo. Tudo está erra
do. Nada muda debaixo do sol. 
A TWssa sociedade tudo descul
pa, ·tudo aceita, desde que se dê 
a mão aos mais pequeninos. Mas 
os erros, continua a querê-los e 
até a escondê-los ou ignorá-los. 
Porqwe se há-de chamar justiça 
à intervenção da lei aplicada 
àquele homem, quando ficam em 
branco problemas mais graves? 
C o mo pode ser justa a sociedade 
que aplica uma lei e ela mesma 
fabrica e oferece condições para 
a sua violação? O que é a lite· 
ratura, o teatro e o ciroema com 
que alimenta; o ócio e o ódio 
dos cidadãos? 

Hoje dei*me OJo cuidado de 
con·tar num jornal: há diaria
mente a passar de cem sessões 
de frilmes condenáveis sob vá
rios aspectos. Pior que isso, há 
muitas casas, muitos lugares onde 
campeia a rna.ior libertinagem. E 
infelizmente há condições de ha
bit~ão e das carênmas mais 
elementares qUJe degradam cada 
vez mais esta; sociedade em que 
vivemos. 

( ... ) Nunca dei~o de comprar 
O GMA TO quando vou a Por
tugal. Mas, agora, desejo uma 
·ass•inatu:ra anual. 

( ... ) Ainda gostav;a muito de 
receber allguns lilvros da vossa 
Editoriail, como o PÃO DOS 
POBRES, O LODO E AS ES
TRELAS ... , que Wl11a amiga 
me indioou ... » 

Setúball: 

<<Perdoe-me se só agora, tão 
tarde, lhe escrevo estas linhas. 
Tenho comprado dezenas de 
jornais O GAIIA TO, sempre com 
a ideia: vou ser assinante. M:as, 
irufetizmente, a vida e não só 
- porque nós, os homens, so
m,os pecadores - lá me ia es
quecendo do que tinha prome
;ti'do a mim mesmo. Portanto, 
agora, aqui esoou pedindo que 
me aceite como assinante de 
O GAIATO. Sei que vou dar 
1p0uco por mês (50$00), mas é 
com al·egria, por saber que é 
par.a a imensa Obra que o 
grande Pak:lre Américo aí dei
xou.» 

Assina: <<Um 'f.ralballh,ador da 
SETENAVE». . 

Não resistimos a transcrever 
mais alguns extractos que te
dam'OS pena de omitir. 

Rio Maior: 

<<Escusado serâ dizer que 
O GAIATO logo que chega às 
minhas mãos é sabor-eado do 
princípio ao fim com a satis
fação da cliiança faminta qJUe 
recebe uma guJloseima. 

Não perco a opol1tunidade de 
vos levar junto dos Amigos. Há 
pouco, viel'lam ter comigo três 
querendo ser novos assinan
tes.» 

Retribuimos, com amizade, o 
forte abraço. E quando virá 
cá? 

u~sboa: 

.«Como conltrilbuição, embo
ra modesta, para que a vossa 
Obra seja mais conhecida, e, 
como é lógico, apreciada, aqui 
vão os nomes de quatro cole
gas de profissão, bem como 
um ch·eque respeitante aos va-
1or.es das assinaltura:s.» 

Fiães (Feira): 

<~Peço o favor de m·andar 
O GAIATO par.a... Tendo eu 
!falado na Obra de Pai Amé
xioo a este rapaz, que mutto 
a aldmira, ele pede para ser 
assinante. E que fará por ar
ranjar mais assinantes, câ em 
Piães, como tem {Jeito com 
mais obras; não por ter bens, 
mas sim pela boa vontade.» 

Agora, vamos fazer o habi· 
tua! resúmo das píl'esenças re
cebidas, assinalando as respec· 
dvas looaHdades. Porto, Lisboa 
e Coimbra, um ror de novos 
Assinantes! Mais Sintra,. Alma
da, Ervidel, Cacém, Lordelo 
(Douro), Rio Meão1 Leiria1 Pe
niche, Ermesinde, Oacia, Se
nhora Ida Hora, Portimão, 
Torres Vedras, Carvalhos·a 
(Freamunde), Vila Chã (Ama
rante), Setúbal, S. M·ame
de de Infesta, TerceJ.ria (Aço
·res), Queluz, Agualva (Oaeém), 
Figueira da Foz, Viana do Cas
telo, Lavadores (Gaia), Seia, 

Moirta (Ana:dia), Estreito (B.B.), 
M'Onte Es•toril, Barril e Encar
n,ação (M•afra), Alcobaça1 Alter 
do Chão, Mesão Frio1 S. J·oão 
do EstorU, Cabanas (Oarraze
do de Montenegro), Pinhel, Se
simbra, Guarda, Leça do Bailo, 
Madalena (Gaia), Viseu, Carta
xo, Beduido (Estarreja), Tavei
ro, Areosa (Viana do Castelo), 
Valbom (Gondomar), Arouca, 
V. N. de Gaia1 S·anto Tirso, 
Agu·as SMJt>as (Maia), Vila Chã 
do Marão, Bucelas, Leça da 
Palmeira, Aveiro, CeDas, Gon
domar, Gouveia de Siotra, Vila 

Por fim, registamos presen
ças de novos Assinantes espa
lhados pelo estrangeiro: Eure 
et Loire, Bdve e Compiegne 
- França; Neuchatel (Suiça) 
e Gerlingen (Alemanha). 

Júldo Mendes 

Lar 

em 
Operári.o 
Lamego 

e Parece que é sempre igual 
o l'litmo da vida da nossa 

casa; e a verdade é que porde 
muito bem dividir-se em eta
pas. 

Estamos agora a começar 
uma. Houve um período em 
que os rapazes foram ver as 
'famHias e com elas passar al
gumas semanas. Voltaram to
dos. É .sinal de que o Lar de 
1S. Dom·ingos lhes é útil, ou 
ne1e se sentem bem. A con
firmar isto está o facto de 
nenhum chegar atmsado, ou 
ifo~a do dlia marcado. Alguns 
Vliemm aJúé .mais cedo. Ficâmos 
oon:tenrt:es. 

O contacto com as famfll:ias 
1leva e traz lições a uns e a 
outros. A Família tem de ser 
a grande responsâvel pelo ra
paz. É um bem i1usório e com 
.consequências traumatizantes 
aliviar totalmente os encargos 
lfamiiliares. Será muito prOIVei
rtosa a permanência no Lar de 
IS. Domingos, mas a família, 
dentro do posswel, em maior 
ou menor grau, tem de estar 
ao laldo a colalborar. É com fre
quência que l-he enviamos no
tidas e lhe fazemos v:iv;er as 
horas agrald.âveis ou amargas 
que o mpaz nos dâ. 

Oada um, neste momen'to, en• 
contra-se no lugar que esco
~heu: Tipógralfo, alfaiate, elec
tr.icista~ comércio e car.pintei-. 
ro. Deviido à idade temos um 
que este ano ainda vai fre
quentar a escola. No último ano 
eram cinco estudantes a com
ipli:car o andamento normal da 
casa. Já Etiqui temos dito que 
é preciso optar: ou por operã
rios ou todos estudantes. As 
obras, ou instituições, nem 
sempre mantêm o seu valor 
inicial. Acontece mesmo que 
em vários casos, devido a uma 
sérti:e de oircunstân.eias, desapa
rece a finalidade para que fo
ram criadas, ou torna-se im
praticâvel. Por vezes debruça
mo-nos .sdbr:e este tema e che
gamos a perguntar o que será 
ma.i·s útil. A dificuldade encon
trada nas oficinas para aceitar 
um rapaz aprendiz; as extgên
cias legais; os cons,equentes 

agravamentos da fu:scrição aqui 
ou aJCOlâ; a grande interrogação 
da sua colocação futura em 
local de trabalho ou empre
go, leva-nos a sérias reflexões. 
Um operârio, antes de o ser, 
antes de saber dominar a arte, 
não deveria ser protegido por 
~eis que favorecessem o tempo 
de a~pr.endizagem? Pelo que sei, 
dâ-se .precisamente o oontrá
ll'io. Quando batemos à porta 
de certas oficinas, encontramos 
íboa vontade da par.te do part:rão, 
mas esbarramos .com a lei. Ou 
só .permite um determinado 
número de apr.endlizes junto dum 
«·oficial»; ou é preciso inscre
vê-lo logo no quadro, acaiTe
·tando despesas; ou por causa 
da idade, não fica abrangido 
pelo seguro; ou tem de come
çar jâ a receber o ordenado x 
e o aprendiz não pode corres
tp:onder, etc., etc. 

Compreenrlo e louvo todo 
este zelo que parece favorecer 
os operârios, mas analisando 
)bem redunda em s·eu prejuízo. 
Com estas dif.iooldades relati
íVIas aos aprendizes, quem virá · 
a soostirttür os aotuais <<mes
tres» quando estes faltarem? 

Façam-se leis de protecção 
a todos; mas criem-se, ao lado, 
normas que regulem o tempo 
a que pod.·erf,amos ohamar «es
cola do operál'lio», em que o 
patrão fi·caria liberto de encar
gos, dando assim oportunida
de ~ a ·um maior número de 
aprendizes: Sabemos que há 
cursos intensivos de aperfei
çoamento e com cel'lta remu
neração convidativa; mas mui
tas veze,s não podem ser apro
:veitaJdos por variadfssimas ra
!Zões. E tudo isto a propósito 
do Lar Operârio de S. Domin
gos, que amanhã, por força 
das circunstâncias, poderá ser 
:transformado num Lar para es
tudantes pobres. Para já va
mos continuar com os nossos 
queridos rapazes que desejam 
apr.ender uma arte ou ofício. 

• IA tômbdla, que funcionou 
durante as Festas da Ci"' 

dade, deu bons resultados. Fo
ram mUJi.ta.s as prendas ofere-
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Setúbal 
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tade, vacinados contra a liber
tinagem, contagiam os outros. 

O Zé Maria foi raptado em 
Abril ou Maio deste ano por 
uma pretensa ~avó. Eu criei ·o 
Zé Maria desde pequen·ino. En
contrei-o desnutrido e abando
nado aos 4 anos. Ele .tem agora 
doze. 

Puz o caso em itribunal, re
corri à Poticla, queixei-me a 
quem pude. Nada. Ninguém. se 
doeu. 

Na manhã de segunda-feira, 
o dia apresentava-se triste. 
Uma chuva miudinha domina· 
va o ambiente. A notícia eh&~ 
gou-.me pela Maria Odília. Uma 
notícia radiosa~ Foi como se o 
sol me nascesse dentro. e abra., 
sasse o Universo: «Esta noite 
esteve eá o Zé_ Maria. Queria 
vir para a nOS'Sia- Obra». O Fer
nando, à po.rtta do quarto a que 
foram bater os que lhe deram 
boleia, disse que me não ia 
incomodar, que ·não !l"ecebia e 
!l"·apaz e o entregassem à Poli
cia. Fui 'logo à esquadra. 

Chorámos ambos! Ele mais 
do que eu! 

É •vê-~lo feliz no meio dos 
seus innãos, na sua casa, na 
sua escola,. na sua obrigação. 
<cEu llá só brincava» - disse
-me. Mas a .trabalhar e a estu
dar, pref«e a c.a do Gaiato. 

Padre Aa1io 

cidas. Uma Fâbrica de Plás!ti
cos, · que não sabemos identi• 
fLcar, mimoseou-nos de forma 
~pouco vulgar. Não é fâcH enu
merar rodas as procedências; 
mas recordamo-nos de Castelo 
Branco, Molelinhos, rua Capelo 
-Vi'Seu, rua Sidónio Pai!s-Porto, 
!Pevidém, V. N. de Gaia, Mon• 
te dos Burgos, rua das Amorei_. 
ras - Foz do Douro, Porito San· 
to, rua Pereira Reis, Vilar For
moso, etc., etc. Da tOmbola re
ti·rámos para a ajuda do pão e 
da luz; comprâmos calçado 
para os rapazes; ajudâmos à 
Jn stalação da luz numa casa; 
pagâmos diY.erS'as viage'lls a 
deslocados. Estamos agora a 
juntar para a compra dum fo"' 
gão que vai oustar dez contos. 
Contamos com .a tOmbola do 
Natal que já começámos a pre
jparar. O fornecedor disse que 
não era preciso pagar imedia• 
tamente. Certamente sabe que 
est.Jamos a coilltar com os -Lei
tores amigos que, na forma do 
costume, vêm ~partilhar con~ 

nosoo do powco ou do muito 
que o Senhor lhes dâ. 

Padre Duarte 



Cal1tinho .dos Rapazes 
Oada ·ano que come~a é como 

uma sementeira que se faz. 
Faz-se em espe:mnça de colhei
ta abundante! 

Este ano abre em perspec
tiva mais larga de aproveita
mento e valorização pessoal. É 
a Escola Primária a funcionar 
melhor, mercê dJO curso de 
adultos que se promoveu e 
nos permite um número mais 

· raz,oável para trabalho eficaz 
·em cada tul'>ma com o agrupa
mento mais homogéneo dos 
R'apazes segundo idades pró
.ximas da normal de cada clas
se. É o dito curso de adultos 
a prometer-nos para breve o 
encaminhamento profissional 

me.nsão estreita da nossa pa
ciência, mas decididamente 
com o nosso impulso e o nos
so amor - pam uma meta de 
maior funcionalidade, de mais 
beleza e comodidade, onde cada 
um poss•a saborear, nos resul
tados do esforço que inv.estiu, 
o acréscimo de condições para 
•a sua real·ização pessoal. t a 
nossa quinta tão bonita, tão 
esperançosa, a certeza maior 
do nosso pão de cad·a dia. 
Quem a lavra, quem a estruma, 
quem. a semeia, quem a zela 
- que fertilidade lhe não im· 
pl'lime se o faz em atitude de 
amor! 

Que belo construid Que bom 
sentir, em nossas mãos, o do
mínio da criação que Deus fez 
e nos entregou! Domínio-con
dição de posse merecida por 
~ós; domínio que se eJq)rime 
na nossa entrega, sem reserva 

de suor e sacrifício - o adu
bo .por excelência da fertiHda
de desejada. 

Como compreendo a satis
f·ação de Pai Américo em ca
da manhã: c<Hoje há tanto que 
fazer! Que bem me sinto!» Tão 
ao collltrár.io da .mente mes
quinha dos que suspiram ou 
gritam por menos trabalho e 
passam por ele, ausentes em 
espírito, olbando o tempo que 
ainda falta... para depois se 
encherem de tédio, quando não 
se aniquilarem, em horas de 
ócio sem fim. 

Todo este claro-escuro do 
que pode ser ou não ser o ba
lanço dó. ano que ora começa 
quando cheg-ar ao termo, me 
ocupa o espírito. A Esperança 
é a tónica. Não havemos de 
desperdiçar tantos valores que 
a mão de Deus põe ao nosso 
alcance para llO's enriquecer. 

.dos dez que o frequentam e 
que já wdav·a. É a Telescola 
cheia e em desafio àqueles que 
por ela passam a continu·ar em 
frente, no camrinho de uma 
cuUura maior e mais genera
Uzada - passo insubstiiuÍ~l 
na evolução do nosso Povo. É 
a alegria de ver os onze que 

-deram flanco a e-ste desafio e 
hoje m·esmo iniciam, em Pena
fiel, seu curso .liceal. É a en

. trada de novos aprendizes nas 

PARTILHANDO 
nos·sas ofiéin·as, rendidos nas 
t arefas-·'-il'omésticas por outros 

: qu~ delas·. se~ ocuparão durante 
um ano. -É est:e e~gio de ser
viço à Comunidade, este exer

'·cíci:o de generosid•ade de que 
·importa aprofundar a cons
ciência, -pará . que se realize 
,to!lo e seu potencial de valo
.li~ação tanto para quem passa 
s-erviiido, como para os que ora 
são ser-Vidos. São as obras que 
:Jl.W}.ca cessam e vão crescen
do - lentamente para a di-

Cont. da 2 ... pâg. 

Quantas v.ezes tratamos · com 
mJ<tis carinho e resguardo uiiÍa 
planta qualquer ou um cãozi
nho patusco, que uma criança 
rota · e faminta... Que cancro 
afectiv.o! O Amor e a Verdade 
.são bem diferentes dos seus 
pseudo! 

Ai das criança·s do nosso 
tempo e país e mundo, s·e não 
houver uma transformação da 
da nossa m.enta:lidade e até da 

.O IIPão: 
dos Po resJJ 

Conti-nua na ordem do . dia a 
quarta edição do I. o volume 
d o PhO DOS POBRES. 

São pedidos de todos os la
dos. E muita gente aproveita 
·a ocasião, já o dissemos, para 
so1idtar outras dbras da nossa 
Editoria'l. São muitos! 

Como as a<lmas não s·e re
rp:etem, em glória da Criação,. 
vamos dar a palavra aos nos
sos Leitores. Ninguém melhor 
uo que eles para aJV.aJHarem 
·cada uma das obras ou títulos 
da nossa Editorial. 

Espinho: 

<(Só hoje venho ·agmdeoor os 
livros que me mandastes. Ando 
de dia prara dia para vos agra· 
decer, mas a falta de tempo 
e. também de s~aúde não me 
~têm permitido. · Hoje estou só 
,e nã.o quero deixar de o fazer. 
Agora, o tempo é poueo para 
ler e, por isso, raJ;"amente me 
tenho deliciado com a sua lei
~ura. É preciso tempo para sa
borear estes livros,. mas dias 
yirão em que o poder.ei fazer. 
·tá irei buscar a Força necessá
tria para continuar es,ta jorna
da da vida. Esta jornada que 
cada di'a se torna mais difícil, 
más que também em cada dia 

que passa se torna mais pre.
sente a presença de Deus ~m 
nós. Nem tudo às vezes co~e 
bem, mas os desígnios de Deus 
são insondáveis e por ·Isso a 
nossa submissão deveria ser 
rotai. Infelizmente nem sempre 
assim é .•• >> 

Lisboa: 
«Recebi o PÃO DOS PO

BRES. Livro admiTâvel . que 
encerra verdadeiras lições de 
pedagogia que tocfos nós de
víam()S aprender e seguir. Mas 
infelizmente não é assim e, por 
Jsso, nos encontramos numa di
fíoo encruzilhada da vida quan
do o cami·nhar é tão simples: 
amar o nosso Próximo.,, 

Mais Lisboa: 
«( ••. ) Já agora talvez tenha 

interesse explicar-lhes que já li 
todos esses livros quando crian
ça de 1 O ou II anos; penso 
que tal·vez ainda fosse n•a I." 
edição; pertenciam à .minha 
·avó, que admirava muito o Pe. 
Américo. E assim o conheci pes
soalmente, a primeira vez, com 
8 ou 9 anos, quando ia almo
-çar a casa dos meus avós em 
S. M~artinho, depois da homilia
-peditório na Missa do meio-

nossa cultura, dita ooidenta.l, 
·que tão pouco humani:sticamen
·u temos sabido viver. 
· · Se os opressores foram os 
culpados, digamos-:l·he não, para 
sempre, sem nos tornarmos 
opressores uns dos outros. 

E as crianças do amanhã di
rã'O aos nossos cabelos bran
cos, um abrigado eterno ... que 
nem netinlhos de <dfeidi». His
tórias ... 

Padre Moura 

/ 

-dia de domingo. Esses velhos 
livros ainda se c-onservam no 
armário dos livros d·os avós, 
em minha casa. A minha m-ãe 
também tem todos os livros 

·da vossa Editorial; por is·so, 
quando recebi este, pensei: 
<mão valia a pena m-andarem
-mo>>. Contudo, como ia para 
a praia e não tinha outra coi
sa para ler, abri-o por curio
sidade, mas sempre julgando 
que, tendo-o já lido e aprecia
do tanto em criança, nada de 
novo ida ver. Enganei-me. Só 
tinha aprendido, em criança, a 
d imensão religiosa. A social e, 
indirectamente, ·a polí.tica, ha
viam-me escapado. Depois de 
·me ·aperceber disto, veio-me 
subitamente ao pensamento que 
s-eria eg•oísmo ir ler os outros 
dois à «dependura)) dos velhos 
livros da minha avó1 ou dos 
mais modemos dia minha mãe 
e resolvi comprá-los pam a mi
nha biblioteca.)> 

!Porto: 

«Cumprimento e agradeço o 
envio do exemplar PÃO DOS 
POBRES que aviva s:audosas re
cordações dum passado que é 
sempre presente na sementeira 
de Luz que irradia. Não seja 
eu natural de Coimbra1 para 
melhor compreender essa lin
guagem que foi o nascer da 
Obra gig•antesca, do Fogo que 
queimou a alma do nosso Padre 
Américo! •.. » 

Vamos ficar por -aqui. Se
não t·erí.amos O GAIATO por 
conta dos nossos Leitores! 

Júlio Mendes 

Nos, a nós, os deste pequeni
no munido que é a nos·sa gran
de Família; e por nós e a par
tir deste pequeno grupo, enri
quecer a Nação a que perten
cemos,tão de rastos nesta hora 
e sem ourtm alternativa para 

se reerguer, qu·e não seja o 
trabalho, o trabalho, o traba
lho, com o máximo de cabeça 
de que formos capazes e com 
todo o nosso coração. 

Padre Carlos 

PAI AMÉRICO 
NA LINHA DE S. FRANCISCO 

Continuação da PRIMEIRA pâgina s 
dade depende a suJfiiciên!oia perene Idas reais-as neoessári1a.s 
à vidra, quer na doença, quer na velhice. !Duvidar é recuar». 
E nourtro texto: <<A Pobreza é coisa !tão santa que 
ninguém iLhe meX'e». De Pai Américo se poderila d!z·er, como 
do Santo de Assis, que «a sua consciênda vivíssima da 
a'blsolurta sabedor1a de Deus curou-o do pecado da apropria
ção, do qual procede a exploração e .instruméntalização 
do homem» (C. P.); .e ma~s: que -<<O seu abandono à Provi
dência divina, •s·em qualquer l-aivo de alienação, ori,ginou 
uma onda de conf1iança a banhar o mundo todo, gel"ando 
uma a<tmosf.el'!a de comunhão ~ de alegTiia» Cid). Daí que 
o despr-endimento ou o despojar perant·e las 'CoisaJS .e aiS 

pessoas, . porta obrigatória da necessá-riia oaminhada paTa o 
tTanscendente, o levassem :a amá-las em alrto grau, como 
«irmãs», à maneira do Pobrezinho de Assis,_ pois, todas 
as criaturas são, assim, palavras vivas de Deus. 

«A pobreza, para S. Franci!sco, não é uma ev-asão ~an
t:Jasilsta ou dlill,etante. E~e é .profundamente rea1ista. Daí a 
importâlno1a que .a'trihui ao !Ura!b(llllho, sdbre o qual nos dei
xou algumas intuições que •são dum .enorme alloance» (id). 
Por exemplo, diz o Santo no seu testam.ento: <<E os que 
não sabem tl"abalhar aprendam; não pela cobiça de rece
ber o prego do trabal!ho, mas para dar bom exemplo e repe
lir a ociosidade>> (id.). Pai Américo, por sua ~vez, nas dis
posições já aludidas, após referênci•a à vida tr.e'ligiosa e ao 
amor pelos Pobres nas noss:as Comunildades, lfegista: <~ 
vida de trabalho deve ISegUJir a par. Um dia de trabaLho 
corresponde a uma ndite tranqui•la e sã... Que nunca se 
ocupe o estr.r.anho em traba~hos que possam ·ser feitos por 
eles. O ihrio; a inici:ati'VIa; a ;person.aHdade - ltudo .proced-e 
daqueLa -fórmu~a... O tflaba!lho... é, ainda, ra extinção lenta 
e •sad1a dos defeitos morais que os (Rapazes) aflig,em». Dk
-se-lia uma ieXJpres:são humanista do tra'ballho oomo -elemento 
de bi'bertação, ·exolulindo as r.etações mer.amenrt:e económicas 
da vida La!boral e apontando pa11a um uso dos bens numa 
perspectiva de comunhão fr:aJtwna,_ sem 1utrus fir:atricildas ou 
violências. 

Finalmente, n;a peugada de 'S. Franc'i:sco, !pOrque na 
es·teira do Mestre de Nazaré, queríamos rea!lçar, mais uma . 
vez, a profunda f,idelid~de de Pai Américo à Igreja, aos 
Bispos e, c-omo diri•a o Santo, ao «senhor Papa». Também 
Ell·e foi «revolucionár.io na comunhão da Igreja», embora 
nem sempr.e compreendido, de ,4entJro e 'de fora. Tal, porém, 
como o Autor do «Cântico do Sdl»; sem cons•trangimentos 
mas com deiterminação, ap·esar de lhe chamarem <q>oetru) 
e de só saber «piilllt:-ar lérias e pedir», a sua vocação f.oi a de 
seguir a Oristo, renovando a Sua Igreja, no Amo~; e ao ser
viço dos Homens, e despr,ezando «as ninhari~as do mundo». 

Estas simp!les notas apenas prmendem tiazer sdbreiS
sair o fascínio ou a atracção produzidos pelo Pobrez!inho 
de kssis em P.ai Américo e, desta maneir.a, preSibarmos ho
menagem ainda que modesta ao Santo que :ajudou a forJar 
os caminhos de que somos herdeiros. De t~esto, a imagem 
de S. Frands·co, presente desde a primeira hora na cape
linha de P.aço de Sousa, por decisão d; Aqu.el~e que fundou 
a Obm, é a :afirmação d<e que o Filho de P.i·etro Bernar
dooe esteve e está sempre pres·enite aos nossos passos. 
Proza •a-Deus que o não de51prezemós. 
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